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INTRODUÇÃO

O estudo das espécies zooplanctônicas é um eficaz ins-
trumento para avaliar modificações causadas nos ecos-
sistemas aquáticos por atividades impactantes, uma vez
que esses pequenos organismos respondem prontamente
às alterações do ambiente. (Tundisi, J.G. 2000).
O enriquecimento das águas de ecossistemas aquáticos,
através do aumento da concentração de nutrientes,
efeito denominado eutrofização, ocasiona a proliferação
excessiva de algas e a conseqüente deterioração da qua-
lidade do corpo de água, afetando diretamente o zo-
oplâncton, principais herb́ıvoros associados às macro-
algas. (Coelho - Botelho, M. J. 2004)
Em função desses efeitos ascendentes, os organismos
zooplanctônicos apresentam significativas mudanças
quali - quantitativas, especialmente na composição de
espécies, classes de tamanho e biomassa, com reflexos
que podem se propagar ao longo de toda a cadeia ali-
mentar aquática. Esses resultados sugerem que essas
variáveis devem sempre ser consideradas simultanea-
mente para avaliar os impactos causados pela eutro-
fização na estrutura do zooplâncton (Pinto - Coelho
R.M.1998, Tundisi et al., 2006).
O estudo dos efeitos ecossistêmicos na comunidade
planctônica é um desafio aos ecólogos, pois fundamenta
- se principalmente na busca de padrões temporais bem

estabelecidos, dif́ıceis de obter em larga escala espacial.
(Eskinazi - Sant´Anna, E. M 2007). A base para a
construção de teorias quantitativas sobre a estrutura
e dinâmica das comunidades são formadas por esti-
mativas de biomassa associada a informações sobre a
densidade e produtividade (Berner D.B. 1985). Muitos
dos estudos sobre biomassa foram estimados a partir de
equações peso - comprimento previamente já estabele-
cidos na literatura. Elaboramos as equações para não
utilizarmos equações de outros ambientes, o que pode-
ria sub ou superestimar a biomassa. As equações es-
tabelecidas para o próprio ecossistema refletem de ma-
neira mais real a biomassa dos organismos que ali se
encontram. (Melão, M.G.G. 1999)
Por isso, devem ser estudados diferentes respostas das
comunidades biológicas (indicadores biológicos) com o
objetivo de avaliar a qualidade da água e detectar se
posśıvel antecipadamente, os efeitos negativos do au-
mento do estado trófico.

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo foi determinar as equações
tamanho - peso para o cladóceroMoina spe o
copépodoNotodiaptomus sp de reservatórios eutróficos
(Itans, Passsagem das Tráıras e Gargalheiras/RN e Re-
servatório da Pampulha/MG), verificando a influência
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da eutrofização no tamanho e biomassa dos organismos
da comunidade zooplanctônica.

MATERIAL E MÉTODOS

As amostras de zooplâncton para análise da biomassa
foram coletadas em dissertação de mestrado de uma es-
tudante do Programa de Pós - Graduação em Ecologia
de Biomas Tropicais. As coletas foram realizadas nos
meses de fevereiro, agosto e novembro de 2008, durante
três dias consecutivos. As amostras de água para ob-
tenção do plâncton foram obtidas com garrafa do tipo
Van Dorn, no ponto central de cada reservatório, na
superf́ıcie e no fundo da coluna d’água e integradas em
balde, totalizando o volume de 30 litros.
Para o reservatório da Pampulha, foram coletadas e se-
lecionadas por mim em 2010, espécies comum Moina
sp e Notodiaptomus sp aos reservatórios do Rio Grande
do Norte em que foideterminado a relação peso seco e
comprimento conforme metodologia descrita.
Amostras destinadas à análise da biomassa zoo-
planctônica foram filtradas em rede de plâncton com
abertura de malha de 68 µm. Anteriormente à fixação
com formol 4% adicionou - se água gaseificada para
evitar a contração dos rot́ıferos de carapaça não ŕıgida.
(Paes, T. A. S. V. 2010)
Os organismos foram separados por classes de tamanho
sob microscópio óptico com ocular milimetrada e pesa-
dos em balança (0,1ug de precisão). Os valores médios
foram determinados em cada reservatório, usando - se
a regressão derivada do comprimentopeso do logaritmo
natural. (Maia - Barbosa, P.M 2000)
Cadinhos de alumı́nio foram confeccionados, secados a
60°C por 24h e colocados em dessecador por pelo menos
2h e pesados em Mettler microbalança (modelo UMT2).
Os valores médios do peso seco foram determinados
para cada classe de tamanho, em cada reservatório,
usando - se a regressão derivada do comprimentopeso
do logaritmo natural transformado para os valores de
comprimento (L) e peso (W), que são frequentemente
assumidos na fórmula: (Edmondson W,T.1971)
Y=a xb

Y= LnW ( µg)
x= Ln L (mm)
a= valor do intercepto estimado
b= estimativa do declive da reta

RESULTADOS

A equação estabelecida para Moina sp do re-
servatório eutrófico da Pampulha, em Minas Ge-
rais foi Peso=1,1118+0,0997*x, e para Notodiapto-
mus sp: Peso= - 1,1862+0,5569*x. Para Moina
sp¡span¿dosreservatórios do Rio Grande do Norte:

Peso=1,0844+0,0451*x e para Notodiaptomus sp:
Peso= - 1,9525+0,7867*x. (x=tamanho em mm).
Os organismos zooplanctônicos se desenvolvem de ma-
neira diferente para cada tipo de ambiente como foi
verificado por Maia - Barbosa e Bozelli (2005) em que
foram detectadas espécies com menor peso em ambi-
entes com as condições naturais e em contrapartida os
indiv́ıduos da estação impactada apresentaram menor
tamanho corporal e maior peso, o que pode ser expli-
cado pela ingestão de part́ıculas de rejeito.
Condições precárias da qualidade da água, caracteri-
zada pelos elevados valores de clorofila a, biomassa
de cianobactérias e concentração de microcistina, exer-
cem um efeito “bottom - up” (ascendentes) sobre a
comunidade zooplanctônica devido às propriedades bi-
oqúımicas das cianotoxinas e também pelas colônias,
que podem entupir o aparato bucal e interferir no pro-
cesso de herbivoria. Estasflorações podem ser impa-
latáveis ou tóxicas às espécies consumidoras, causando
alterações nas cadeias alimentares e conseqüentemente
interferindo de forma significativa no peso e crescimento
do zooplâncton.
As equações estabelecidas de regressão comprimento -
peso seco foram diferentes das equações já descritas
na literatura para ambientes aquáticos temperados e
tropicais. Os resultados obtidos podem ser importan-
tes bases para novas determinações de biomassa zo-
oplanctônica em sistemas eutróficos tropicais, contri-
buindo para a obtenção de dados mais reaĺısticos.

CONCLUSÃO

As equações estabelecidas dos Reservatórios eutróficos
Itans, Passsagem das Tráıras e Gargalheiras / RN e
Lagoa da Pampulha / MG comprovaram que existe um
arquétipo dos efeitos ascendente quando a comunidade
zooplanctônica é submetida a condições semelhantes de
trofia e qualidade do ambiente aquático.
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vatórios eutróficos do semi - árido do Rio Grande do
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brasileiras. In POMPÊO, M. L. M. (Ed.). Perspecti-
vasda limnologia no Brasil. São Luiz, MA, p.45 - 57.
1999.
PAES, T. A. S. V. Influência dos mecanismos de con-
trole ascendentes sobre a composição e estrutura da
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